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RESUMO. Foi realizado o teste para verificação da 
frequência de anticorpos no soro sanguíneo e no lí-
quido cefalorraquidiano (LCR) contra Toxoplasma 
gondii em equinos com história de ataxia, no Estado 
de São Paulo, Brasil. O teste de aglutinação modi-
ficada (TAM) foi usado para determinar a presença 
de anticorpos contra T. gondii, considerando como 
amostras positivas aquelas com título ≥ 2. Das 
amostras de sangue examinadas, apenas 8 das 23 
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(34,78%) foram positivas; enquanto as amostras de 
LCR foram negativas quando a mesma técnica foi 
usada. De acordo com os resultados negativos en-
contrados no LCR, pode se concluir que o T. gondii 
não foi o agente etiológico da Mieloencefalite nos 
cavalos estudados com manifestação clinica neuro-
lógica de ataxia. Entretanto, os resultados sorológi-
cos indicaram que houve uma exposição prévia ao 
T. gondii.
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INTRODUÇÃO
Os equídeos, dentre as espécies domésticas, es-

tão entre os animais mais resistentes à infecção por 
T. gondii, podendo, entretanto, apresentar sintomas 
clínicos caracterizados por hiperirritabilidade, inco-
ordenação motora, distúrbios oculares e aborto (Tur-
ner & Savva 1991). Tem-se observado, de forma 
geral, uma baixa prevalência da toxoplasmose em 
equídeos, quando comparada com outras espécies 
domésticas. Desta forma, a literatura assinala índi-
ces de soroprevalência de 6,9% a 10,0% nos EUA 
(Al-Khalidi & Dubey 1979, Dubey et al. 1999a), 
11,8% a 22,9% na Índia (Chhabra & Gautam 1980), 
8,0% no Chile (Urcelay et al. 1982), 37,1% na Ni-
géria (Aganga et al. 1983), 6,7% na China (Ling & 
Wan 1984), 6,1% a 24% na Turquia (Zeybek et al. 
1998) e 13,1% na Argentina (Dubey et al. 1999b). 
No Brasil, a maioria dos trabalhos descreve resulta-
dos obtidos em inquéritos sorológicos sobre a pre-
valência de anticorpos contra T. gondii em equinos 
clinicamente sadios (Larangeira et al. 1985, Costa 
et al. 1986, Spósito Filha et al. 1986) e os resultados 
diferem de acordo com a região estudada: 21,4% a 
32,8% de sororreagentes em Mato Grosso do Sul 
(Larangeira et al. 1985, Vidotto et al. 1997), 24,8% 
a 41,5% em São Paulo (Costa et al. 1986, Vidotto 
et al. 1997), 17,4% no Rio Grande do Sul (Spósito 
Filha et al. 1986), 4,4% no Rio de Janeiro (Gazeta 
et al. 1997), 13,7% em Mato Grosso (Vidotto et al. 
1997) e 12,1% a 23,4% no Paraná (Vidotto et al. 
1997, Garcia et al. 1999). Os poucos estudos epi-
demiológicos sobre a toxoplasmose em equídeos, 
restringem-se quase que exclusivamente à espécie 
equina, sendo raros os trabalhos que incluem tam-
bém os asininos e muares. Entretanto, foi realiza-
do um estudo utilizando 343 amostras de soro de 
equídeos, procedentes dos municípios de Jacobina 
e Jequié, Estado da Bahia, no período de outubro 
de 1997 a dezembro de 1999, e os resultados obti-
dos assinalam que os asininos são tão resistentes à 
infecção por T. gondii quanto os equinos. Embora 
nenhuma amostra de muar tenha reagido positiva-
mente, o número de soros testados não permite uma 
avaliação estatística para este dado (Mendonça et  
al. 2001).

Utilizando amostras de soro sanguíneo e de lí-
quido cefalorraquidiano (LCR), o presente trabalho 
teve por objetivo determinar a frequência de anti-

corpos contra T. gondii em equinos com histórico 
de ataxia, sinal clínico neurológico comumente as-
sociado à mieloencefalite por protozoário.

MATERIAL E MÉTODOS
Foram analisadas amostras séricas e liquóricas 

de 37 equinos, independentemente da raça, sexo e 
idade, que possuíam histórico de ataxia, de acor-
do com as fichas de exame clínico. Todos os ani-
mais eram pertencentes a propriedades do Estado 
de São Paulo e foram previamente atendidos pelo 
Serviço de Clínica de Grandes Animais do Hospital 
Veterinário da Faculdade de Medicina Veterinária 
e Zootecnia, UNESP/Botucatu. Desses equinos, 10 
possuíam amostras de LCR e soro sanguíneo, 14 
apenas amostras de LCR e 13 apenas amostras de 
soro sanguíneo, totalizando 47 amostras.

A coleta das amostras de sangue foi realizada 
mediante punção da veia jugular, com sistema de 
coleta a vácuo e agulha 25 x 8 mm, após assepsia 
local com álcool iodado, acondicionadas em tubos 
sem anticoagulante e centrifugadas a 700 G, duran-
te 10 minutos, para obtenção do soro, que por sua 
vez foram armazenadas em microtubos de 1,5 mL, 
identificados e congelados a -20ºC até a realização 
das análises sorológicas.  Para a coleta das amostras 
do LCR, através da punção da cisterna lombo-sacra 
ou magna, os animais foram previamente subme-
tidos à sedação com xilazina a 10%, seguindo-se 
com a administração da acepromazina como me-
dicação pré-anestésica. Para indução e manutenção 
anestésica, foram utilizados tiopental e halotano, 
respectivamente. Após assepsia do local de punção, 
foram obtidos 10 ml de LCR, utilizando-se agulhas 
espinhal 180 x12 para colheita na cisterna lombo-
-sacra e 100 x10 para a magna. As alíquotas de LCR 
foram armazenadas em microtubos, e conservados 
sob refrigeração a temperatura de -20°C até o pro-
cessamento.

 Para a pesquisa de anticorpos contra T. gon-
dii, utilizou-se o teste de aglutinação modificada 
(TAM), segundo Desmonts & Remington 1980, 
considerando-se como positivas as amostras com tí-
tulo ≥ 2. Utilizou-se estatística descritiva para aná-
lise dos resultados.

RESULTADO E DISCUSSÃO
Das amostras testadas, 8 de 23 (34,78%) amos-

tras de soro sanguíneo foram positivas. Enquanto as 
amostras de LCR apresentaram, em sua totalidade, 
resultado negativo com a técnica empregada.
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A baixa prevalência de animais sororreagentes 
encontrada no presente estudo está de acordo com a 
maioria dos trabalhos realizados em outros países, 
para equídeos (Al-Khalidi & Dubey 1979, Chhabra 
& Gautam 1980, Urcelay et al. 1982, Ling & Wan 
1984, Zeybek et al. 1998, Dubey et al. 1999a,b). 

Alguns resultados discrepantes encontrados em 
trabalhos nacionais podem ser explicados, em par-
te, pela técnica utilizada e, principalmente, pelo 
ponto de corte estipulado (Mendonça et al. 2001).  
Utilizou-se o TAM para a pesquisa de anticorpos 
contra T. gondii, considerando-se como positivas as 
amostras com título ≥ 2.  O TAM é um método de 
custo baixo e fácil execução e dispensa o uso de 
microscópios ou conjugados, sendo de grande uti-
lidade nos estudos epidemiológicos (Desmonts & 
Remington 1980).

Muitas doenças em equinos podem resultar em 
ataxia, como toxoplasmose, mieloencefalite por 
protozoário, herpesvirus do tipo 1, mieloencefalo-
patia, mieloencefalopatia degenerativa, malforma-
ção vertebral cervical, Síndrome de Wobbler, trau-
ma, neoplasia, abscessos vetebrais, entre outras.

De acordo com os resultados negativos encontra-
dos nas amostras de LCR, conclui-se que T. gondii 
não foi o agente etiológico responsável pelo sinal 
clínico neurológico de ataxia encontrados nos cava-
los do presente estudo.

Quando não existe contaminação do LCR com an-
ticorpos séricos no momento da coleta, o que pode-
ria levar a um resultado falso positivo, a presença de 
anticorpos no liquor contra T. gondii é essencial para 
confirmar a participação do agente etiológico nesses 
casos. Enquanto que os resultados sorológicos indica-
ram que houve uma exposição prévia ao T. gondii.
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